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Campanha “Não abro mão dos direitos e conquistas”  intensifica a

mobilização da categoria em defesa do Metrô público, estatal e de qualidade

Periculosidade por
apontamento é ilegal

O Metrô está disposto a ser o
precursor de uma ilegalidade no
pagamento da periculosidade, ao
instituir o critério de apontamento
do ingresso do trabalhador em área
de risco.

Segundo o advogado do Sindica-
to, Dr. Magnus, o pagamento da peri-
culosidade por apontamento não tem
embasamento jurídico.

Em uma ação julgada pelo Tribu-
nal Superior do Trabalho sobre a
peri-culosidade dos Operadores do
CCO,  em 19 de novembro de 2004,
publicada no Diário do Judiciário
em 03/12/04, foi dado ganho de

causa com o seguinte pronuncia-
mento: “Com efeito, este colendo
Tribunal tem entendido que, in-
dependente do tempo de exposi-
ção à prática periculosa, o adici-
onal é devido integral ao traba-
lhador. Nesse sentido, o Enunci-
ado nº 361 do TST, a saber: 'Adi-
cional de periculosidade. Eletri-
citários. Exposição intermitente.
O trabalho exercido em condi-
ções perigosas, embora de forma
intermintente, dá direito ao em-
pregado a receber o adicional de
periculosidade de forma integral,
tendo em vista que a Lei nº 7.369/

O Metrô enviou uma carta
ao Sindicato onde informa que
concordou em prorrogar por 30
dias o prazo para a implantação do
pagamento do adicional de
periculosidade por apontamento,
desde que o Sindicato indique, no
prazo de 72 horas, uma comissão
que possa discutir e encontrar uma
solução para o assunto com a
empresa.

Com isso, O Metrô
pretende implantar o pagamento da
periculosidade por apontamento a
partir de fevereiro de 2005. Com
esta decisão, na assembléia

realizada ontem os metroviários
deliberaram pela manutenção do
estado de greve, distribuição da
carta aberta no próximo dia 15/12,
quarta-feira, em várias estações do
metrô, uso do colete a partir do dia
10 de janeiro e apontou uma nova
assembléia para a segunda
quinzena do mês de janeiro.

A luta da categoria é em
defesa da periculosidade para todos
que trabalham em área de risco,
plano de carreira, manutenção do
adicional risco de vida, pagamento
dos passivos trabalhistas,
permanência do Centro de

Passivos trabalhistas
O Metrô apresentou a seguinte proposta de parcelamento do pagamento

dos processos trabalhistas em fase de execução:

Processo Vara Valor bruto Valor FGTS (R$) Valor Total (R$) Número

 proposto (R$) de parcelas

3067/97 5 9   2.668.000,00     213.440,00   2.881.440,00 1 0

2873/98 5 4   1.448.000,00     115.840,00   1.563.840,00 1 0

0578/91 4 4   4.600.000,00     368.000,00   4.968.000,00 2 0

1263/90 0 2 25.000.000,00  2.000.000,00 27.000.000,00 3 6

Dos valores brutos, deverão ser
deduzidos os descontos previden-
ciários (INSS) e fiscais (IR), a cargo
do reclamante. O pagamento e o
recolhimento do FGTS será de res-
ponsabilidade do Metrô.

O Sindicato está convocando
todos os metroviários envolvidos
nos processos acima descritos para
uma reunião que vai discutir e deli-
berar sobre a proposta apresentada
pelo Metrô.

13/12 – segunda-feira – 10h e 16h –
processo 3067/97

14/12 – terça-feira – 10h e 16h –
processo 2873/98

15/12 – quarta-feira – 10h e 16h –
processo 0578/91

16/12 – quinta-feira – 10h e 16h –
processo 1263/90

Se você conhece alguém que
está envolvido em algum destes pro-
cessos e não é mais funcionário do
Metrô, favor avisar sobre as reuniões.

85 não estabeleceu qualquer
proporcionalidade em relação
ao seu pagamento.'Ante o ex-
posto,  Nego Provimento  ao
agravo regimental. Acordam os
ministros da Quinta Turma do
Tribunal superior do Trabalho
em, à unanimidade, negar pro-
vimento ao agravo e determi-
nar a reautuação como agravo
regimental.”

O Sindicato está convocando to-
dos os metroviários que não recebem
o adicional de periculosidade, e tra-
balham em área de risco, para ingres-
sarem com um processo trabalhista.

Já está ocorrendo a promoção
de panetone do Sindicato. As
compras poderão ser efetuadas com
débito em conta corrente. As marcas
são: Bauducco, Visconti e Tommy.
Panetones com diversos sabores e
tamanhos.

Para as compras no valor de
até R$ 30,00 o pagamento poderá
ser para o dia 30/01/05. Acima
deste valor, o pagamento pode ser
efetuado em duas vezes: 15/01/05 e
15/02/05.

Confira as datas, os horários

e os locais onde a promoção está

ocorrendo:

Sindicato – 08/12 a 16/12, das 10h
às 18h

JAB – 07/12 a 08/12, das 9h às 17h

PIT – 09/12 a 10/12, das 9h às 17h

C. Redondo – 13/12 a 14/12, das
 9h às 17h

Cidade II – 13\12 a 14/12, das 9h
às 17h

Metrô I – 15/12 a 16/12, das 9h
às 17h

Promoção
de Panetone

Empréstimo: Os bancos que fazem empréstimo com desconto em folha já saíram
das áreas do Metrô. Quem desejar fazer empréstimo deve contatá-los nos seguintes
locais: Banco Alfa – Rua Boa Vista, 57, centro, fones: 3244-3851/3333 com Ângela
ou Joice;  Sudameris – Avenida Conselheiro Carrão, 2086, Vila Carrão, fone: 294-4166,
com Roberta ou Cristiane. O Sindicato recebeu reclamações de funcionários que,
desde o dia 26/11, tiveram seus empréstimos aprovados no BMG, mas o valor não foi
creditado na conta. O banco informou que ocorreu falha no sistema. O Sindicato
orienta que os metroviários só recorram ao BMG após a solução do problema.

mobilização
Intensificar a

O Metrô vai realizar a SIPAT da GOP com
o tema “saúde e qualidade de vida”. Com isso o
Metrô desrespeita, novamente, os cipistas e a
decisão da categoria que aprovou o debate
sobre o assédio moral através de uma pesquisa.

O Sindicato tentou negociar a realização de
palestras pedagógicas sobre o assédio moral,
mas o Metrô manteve sua ingerência e o

Convivência Infantil, contra o fim
da escala 4x2x4, retirada da hora
extra programada noturna,
mudanças de escalas, alterações
do horário de trabalho, a não
reposição do quadro de
funcionários e a eliminação de
postos de trabalho.

A participação de todos
nesta campanha é fundamental
para demonstrar ao Metrô a
unidade dos metroviários que não
abrem mão dos direitos e
conquistas e querem a
manutenção do Metrô público,
estatal e de qualidade.

Sipat na GOP
desrespeito  aos cipistas. Assim, novamente,
fica prejudicada a participação da categoria na
SIPAT da GOP.

A DRT encaminhou um processo à Sessão
de Segurança e Saúde do Trabalhador para que
se pronuncie sobre a decisão do Metrô de não
acatar as deliberações dos trabalhadores sobre
os temas que querem debater na SIPAT.
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